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INTRODUÇÃO: A hipertensão intra-abdominal (HIA) é um aumento da pressão cavidade
peritoneal  superior  a  12  mmHg,  frequentemente  causado  por  lesões,  operações,
infecções  ou  doenças  subjacentes,  e  se  nao  tratada  adequadamente  pode  levar  a
síndrome compartimental abdominal (SCA), que é uma complicação grave em que se
observa uma disfunção orgânica quando a pressão atinge níveis perigosamente altos,
gerando uma inibição do fluxo sanguíneo, levando à isquemia e falência de órgãos. Essas
condições clínicas podem se manifestar de forma variada, como a distensão abdominal,
desconforto respiratório, diminuição da produção de urina e alteração do estado mental
estão entre os sintomas. É fundamental identificar e monitorar rapidamente a pressão
intra-abdominal para poder ter uma abordagem mais rápida, detectando a necessidade
de  uma descompressão cirúrgica  ou outra tratamento afim de diminuir a pressão intra-
abdominal,  e  obter  uma  melhor  perfusão  dos  órgãos  e  potencial  e  recuperar  sua
funcionalidade a tempo. Dessa forma a detecção precoce e a prevenção são essenciais
para diminuir as complicações. OBJETIVOS: Entender as definições mais atualizadas
sobre HIA e SCA; Revisar sua fisiopatologia; Compreender as formas de diagnóstico;
Investigar o manejo e os tratamentos da HIA e SCA. METODOLOGIA: Foram realizadas
pesquisas por meio das bases de dados eletrônicos Scielo, Medlines e Pubmed. Como
critérios de inclusão, selecionamos trabalhos realizados em português e inglês que foram
publicados nos últimos cinco anos. RESULTADOS: Os artigos selecionados descreveram
o atual conceito da HIA e da SCA, descreveu sua fisiopatologia e as formas de diagnóstico
e de tratamentos farmacológicos e não farmacológicos nesses casos. CONCLUSÃO: Com
base  nos  estudos  revisados,  se  evidencia  a  necessidade  de  mais  pesquisas  para
estabelecer  diretrizes  diagnósticas  e  precisas  opções  terapêuticas  para  melhorar  os
resultados clínicos em pacientes com HIA e SCA. Com esses dados em mãos o medico
poderá atuar de forma mais rápida e diminuir o riscos de complicações potenciais, como
disfunção de órgãos e falência múltipla de órgãos, e diminuir a incidência de mortalidade
nesses casos.
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